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O jornal El Periódico, da 
Catalunha, segue divulgando 
novas informações sobre o caso 
envolvendo Daniel Alves, deti-
do em Barcelona desde a última 
sexta-feira, por agressão sexual 
contra uma mulher. De acordo 
com o veículo, as câmeras de 
vigilância do local confirma-
ram que o brasileiro esteve por 
15 minutos no banheiro com a 
jovem que o denunciou.

A informação divulgada 
ontem vai de encontro com 
um dos depoimentos de Daniel 
Alves durante o processo de 
agressão sexual. O jogador dis-
se, em um primeiro momento, 
que não conhecia a jovem que 
o denunciou e, posteriormente, 
confirmou que a relação sexual 
entre eles havia sido consensual.

“Eu estive nesse lugar, e 

quem me conhece sabe que eu 
adoro dançar, mas sem invadir o 
espaço de ninguém, respeitando 
os espaços. E quando você vai 
ao banheiro não tem que per-
guntar quem está lá para usar o 
banheiro. Não sei quem é essa 
senhorita, nunca a vi”, disse à 
emissora Antena 3.

De acordo com o El Perió-
dico, a mulher, que informou à 
justiça espanhola que não dese-
ja uma indenização pelo proces-
so, disse, em depoimento, que 
foi trancada no banheiro, agre-
dida por Daniel Alves e forçada a 
fazer sexo com o lateral-direito.

Novo depoimento

Segundo a rádio Cadena SER, 
da Espanha, Daniel Alves teria 
solicitado um novo depoimen-

to sobre o caso, ontem. Ainda 
segundo o veículo espanhol, o 
atleta teria tomado a decisão 
após a segunda noite detido no 
Centro Penitenciário Brians 1, 
nos arredores de Barcelona.

Daniel Alves já teria dado três 
versões diferentes sobre o ocor-
rido na madrugada de 30 para 
31 de dezembro, na área VIP 

de uma boate na Espanha. Na 
primeira delas, o jogador disse 
que não conhecia a jovem de 
23 anos. Posteriormente, admi-
tiu que esteve com a mulher no 
estabelecimento, mas sem rela-
ção sexual. No último depoi-
mento, confirmou que houve, 
sim, o ato sexual, consentido 
entre os dois.
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Sobrou disputa, faltou gol
ESTADUAIS Palmeiras e São Paulo fazem jogo truncado e saem zerados no primeiro grande clássico do país na temporada

F
altou inspiração e ponta-
ria a Palmeiras e São Paulo, 
ontem, no primeiro grande 
clássico do futebol brasilei-

ro na temporada. Incumbidos da 
missão de abrir os trabalhos dos 
confrontos mais tradicionais do 
país, alviverdes e tricolores não 
saíram do zero no Allianz Parque.

A insistência do zero no pla-
car foi provocada pelas excessi-
vas disputas de bola e assusta-
dora falta de capricho dos joga-
dores das duas equipes no mo-
mento da conclusão das jogadas. 
A inconstância, inclusive, explica 
bem a oscilação dos vizinhos no 
Campeonato Paulista.

O Palmeiras estreou com o 
empatem sem gols contra o São 
Bento, mas fez as pazes com a 
torcida na rodada seguinte, com 
a vitória por 1 x 0 sobre o Bota-
fogo-SP. Ontem, voltou a ser apá-
tico e a preocupar os alviverdes 
que se acostumaram com o ró-
tulo de time a ser batido.

Naturalmente, o São Paulo 
quer seguir os passos da recente 
e vitoriosa história palmeirense. 
Entretanto, a equipe do Morum-
bi copia o modo “gangorra” do ri-
val. O campeão estadual em 2021 
também estreou com empate em 
casa, com o Ituano, e buscou a vi-
tória no interior, por 2 x 1, sobre 
a Ferroviária.

Ontem, sobrou disputa e fal-
tou gol. Foram 90 minutos mais 
acréscismos de muita discussão 
e disputas fortes. Para os torce-
dores e os treinadores, o empate 
é frustrante, mas há quem valo-
rize o resultado ou, pelo menos, 
a oportunidade no clássico.

“Acho que jogar contra o Pal-
meiras é sempre difícil, equipe 
intensa. Aqui é difícil, grama-
do diferente, torcida deles can-
ta. O empate não é bom para ne-
nhum dos dois. Mas, por ser fora 
de casa, acaba sendo melhor pa-
ra nós. Acho que não dá para fa-
lar muita coisa, ainda é o tercei-
ro jogo”, avaliou o meia Rodrigo 

Nestor, esquivando-se de críticas 
ao elenco são-paulino.

Para o volante Gabriel Me-
nino, a partida no Choque-Rei 
serviu para comprovar que está 
pronto para assumir a função de 
Danilo, vendido ao Nottingham 
Forest, da Inglaterra. 

“Foi um jogo muito parelho. 
As duas equipes tiveram chan-
ces, mas claro que o Palmeiras 

queria sair vitorioso. Não deu 
certo. Eu acho que hoje fui mui-
to bem, dei meu melhor. Igual o 
Abel falou, independente de tu-
do, para eu concentrar no meu 
jogo e fazer o que sei”, compar-
tilhou. volta a campo na quar-
ta-feira, quando visita o Ituano, 
às 19h30. No dia seguinte, o São 
Paulo recebe a Portuguesa, às 
21h30, no Morumbi.

VICTOR PARRINI

O placar zerado ontem foi o segundo seguido do duelo no Allianz Parque. Em outubro do ano passado, os dois deixaram a desejar pelo Brasileirão

Cesar Greco/Palmeiras

Fluminense 
vence no ES

O retorno do Fluminense a 
Cariacica, no Espírito Santo, ter-
minou com final feliz. Ontem, 
o time encarou o Madureira no 
Estádio Kleber Andrade e ven-
ceu por 1 x 0, mantendo os 100% 
de aproveitamento. A equipe 
tricolor voltou ao estado capi-
xaba após seis anos. Em 2017, 
empatou por 1 x 1 com o Fla-
mengo. Ontem, triunfou diante 
de 11.730 torcedores.

Com o resultado, o Flumi-
nense segue como único invicto 
no Carioca, com nove pontos, 
em segundo lugar. O Flamen-
go lidera com 10, pois disputou 
quatro partidas. O Madureira, 
que já tinha enfrentado Vasco e 
Flamengo, com empate sem gols 
em ambos, segue com dois pon-
tos, na 10ª colocação.

Defendendo campanha per-
feita, o Fluminense não demo-
rou muito para abrir o placar. 
Logo aos seis minutos, Ganso 
cobrou escanteio, Martinelli 
desviou e a bola acertou a trave. 
No rebote, Jhon Arias apareceu 
na pequena área para marcar.

O Flu seguiu com amplo 
domínio na etapa inicial e assus-
tou novamente com Arias. Desta 
vez, ele arriscou de fora da área, 
mas a bola foi por cima. Apesar 
da superioridade, o placar não se 
alterou até o intervalo.

Na volta para o segundo tem-
po, o Madureira se lançou mais 
ao ataque e assustou com chu-
te de Marcelinho, defendido 
por Fábio. Na sequência, após o 
escanteio, ele chutou de novo e a 
bola tocou de leve na trave.

Nos minutos finais, a equipe 
das Laranjeiras buscou o ataque 
para sacramentar a vitória e teve 
boa chegada em cabeçada de 
Willian, mas para fora. O Flumi-
nense volta a campo na quinta-
feira, às 21h10, quando recebe o 
Boavista, no Maracanã.

Santos sofre, mas evita derrota

Após perder por 2 x 0 para o 
Guarani, o Santos teve mais uma 
atuação ruim, mas buscou um 
empate por 1 x 1, ontem, com o 
São Bernardo. Isso graças a um 
gol contra nos minutos finais da 
partida. Assim como na derro-
ta da última quarta-feira, o time 
comandado por Odair Hellmann 
sofreu um gol no início do primei-
ro tempo e mostrou limitações.

O empate encerra uma série 
de dois jogos fora de casa enca-
rada pelo Santos, que chega aos 
quatro pontos dentro do Gru-
po A e se prepara para voltar a 
jogar na Vila Belmiro na quarta-
feira, diante do Água Santa. O 
São Bernardo, por sua vez, está 

invicto, com cinco pontos no 
Grupo D, mesma pontuação do 
atual campeão Palmeiras.

A atuação ruim na derro-
ta para o Guarani levou Odair 
Hellmann a efetuar alguns ajus-
tes que considerou necessários 
para corrigir falhas. Promoveu 
a estreia do zagueiro Messias no 
lugar de Eduardo Bauermann e 
tirou Vinicius Zanocelo da con-
tenção do meio de campo para 
colocar Rodrigo Fernández.

Antes do apito inicial, o árbi-
tro Salim Fende Chavez reuniu os 
capitães das duas equipes e avisou 
que o sistema do VAR não estava 
funcionando devido a um proble-
ma de conexão à internet.

“Foi um jogo muito parelho. As duas 
equipes tiveram chances, mas claro que 
o Palmeiras queria sair vitorioso. Não 

deu certo. Dei o meu melhor”

Gabriel Menino, volante do Palmeiras

Giro Esportivo

América-MG na decisão 
O América-MG venceu o Santos por 
3 x 0 na Vila Belmiro e conquistou a 
vaga na final da Copinha. O último 
desafio pelo título será o Palmeiras, 
na quarta-feira, com horário e local 
a serem divulgados pela FPF.

Estreia de CR7
Cristiano Ronaldo estreou 
oficialmente pelo Al-Nassr. Ele não 
balançou a rede, mas saiu vitorioso. 
A vitória por 1 x 0 sobre Al-Ettifaq 
veio graças ao gol do brasileiro 
Anderson Talisca.

Real vence mais uma
Com gols de Benzema e Kroos, 
o Real Madrid venceu o Athletic 
Bilbao por 2 x 0 pelo Campeonato 
Espanhol. A vitória foi essencial para 
que o Barcelona não abrisse ainda 
mais distância na tabela. 

Raphinha brilha no Barça
Com assistência de Raphinha e gol 
de Pedri, o Barcelona derrotou o 
Getafe por 1 x 0, ontem no Camp 
Nou, pelo Campeonato Espanhol. O 
time chegou aos 44 pontos e aos oito 
jogos de invencibilidade.

Arsenal amplia folga
O Arsenal abriu cinco pontos de 
vantagem na primeira colocação 
do Campeonato Inglês em relação 
ao vice-líder Manchester City, após 
a vitória de virada, por 3 x 2, ontem, 
sobre o Manchester United.

Brasília sai derrotado
O Brasília não foi segurou a pressão 
do vice-líder Vôlei Renata, ontem, 
pela Superliga Masculina. A equipe 
candanga buscou o resultado, mas 
perdeu por 3 sets a 1 (parciais 25/20, 
27/25 e 22/25 e 28/26).
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CASO DANIEL ALVES

Câmeras confirmam 
contato com a mulher É chegada a hora do adeus. 

Ontem, Bruno Schmidt, 36, 
campeão olímpico em 2016 no 
Rio de Janeiro, anunciou a apo-
sentadoria do vôlei de praia. Em 
entrevista ao Esporte Espetacu-
lar, da TV Globo, o brasiliense 
confirmou que o motivo prin-
cipal foi o fato de não conseguir 
mais atuar no mesmo nível que 
em anos anteriores. Formado 
em direito desde o ano passado, 
Bruno confirmou que seguirá 
carreira na área.

“Não foi de ontem para 
hoje. É uma decisão que venho 
tomando desde quando come-
cei a sentir minha queda de 
performance. Não me vejo mais 
como atleta de alto rendimen-
to, jogando da maneira como 
eu jogava lá atrás. Isso machuca 
muito, mais do que derrotas, do 
que dores. Eu não me vejo mais 
como em 2016. Eu me comparo 
com isso. Chegou o momento 
para mim”, compartilhou.

Bruno Schmidt foi conside-
rado por muitos o melhor joga-
dor de vôlei de praia do planeta 
durante algumas temporadas. 
Apesar da baixa estatura para a 
modalidade, o brasileiro se des-
tacava pela enorme qualidade 
técnica e leitura de jogo em qua-
dra. O melhor momento de sua 
carreira, de acordo com o pró-
prio atleta, foi em 2016, quando 
conquistou o ouro olímpico no 
Rio de Janeiro atuando ao lado 
de Alison.

“Eu procuro sempre os cami-
nhos mais difíceis na minha 
vida, é uma cisma minha. Ago-
ra que construí uma carreira 
sólida, estou contaminado pelo 
direito. Intensifiquei nos últimos 
anos e consegui me formar no 
meio do ano passado. Um dos 
motivos de estar parando é para 
ter tempo e energia para encarar 
esse novo desafio. Eu gosto dis-
so, é o que me faz acordar cedo 
no dia seguinte”, contou Bruno.

VÔLEI DE PRAIA

Bruno Schmidt se aposenta

Escândalo resultou na rescisão de contrato com o Pumas, do México      

Josep Lago/AFP


